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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 
Amém 
O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja neste 
momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, no meio da vida cotidiana, 
tu te tornas presente com teu amor  
e com tua ajuda. 
Nos alimenta com amor e compreensão; 
nos envia como portadores de compaixão. 
Nos transforma com teu amor 
e nos dá teu Espírito. 
O Ressuscitado, sempre vem ao nosso encontro com 
fervor e amor. 
Dê-nos a esperança e a paz  
que precisamos para permanecermos fortes em 
nosso cuidado com os outros.  
Amém. 

Leitura bíblica (João 21:1-19) 
Naquele tempo, Jesus apareceu novamente para os 
discípulos no lago Tiberias.  E ele apareceu desta forma: 
eles estavam juntos Simão Pedro, Tomé apelidado de 
Gêmeo, Natanael de Cana da Galiléia, os Zebedeus e dois 
outros discípulos dele. Simão Pedro diz a eles: ‘Vou 
pescar.’ Eles saíram e embarcaram; e naquela noite eles 
não pescaram nada. 
Já estava amanhecendo, quando Jesus apareceu na 
praia; mas os discípulos não sabiam que era Jesus. 
Jesus lhes diz: ‘Rapazes, vocês têm peixe?’ Eles 
disseram: ‘Não’. Ele diz-lhes: ‘Lance a rede à direita do  

barco e encontrarão.’ Eles a lançaram, e não tinham 
forças para tirá-la, pela grande quantidade de peixes. 
E aquele discípulo que Jesus tanto amava diz a 
Pedro: ‘É o Senhor’.  Ao ouvir que era o Senhor, 
Simão Pedro, que estava nu, amarrou sua túnica e se 
jogou na água. Os outros discípulos se aproximaram 
do barco, porque não estavam a mais de cem metros 
da terra, arrastando a rede com os peixes. 
Quando eles pulam em terra, vêem algumas  
brasas com um peixe em cima e pão. Jesus diz a eles: 
‘Tragam do peixe que você acabou de pescar.’ Simão 
Pedro entrou no barco e arrastou a rede cheia de 
peixes grandes para a margem : cento e cinquenta e 
três. E embora houvesse tantos, a rede não estava 
rompida. Jesus lhes diz: ‘Vamos, almoçar.’ Nenhum 
dos discípulos ousou perguntar quem ele era, porque 
sabiam bem que era o Senhor. Jesus, pega o pão e dá 
a eles, assim como o peixe. 
Esta foi a terceira vez que Jesus apareceu para os 
discípulos, depois de ressuscitar dos mortos. 
Depois de comer, Jesus diz a Simão Pedro: ‘Simão, 
filho de João, você me ama mais do que estes?’  Ele 
respondeu: ‘Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo.’ 
Jesus diz a ele: ‘Apascenta minhas ovelhas.’ Pela 
segunda vez ele pergunta: ‘Simon, filho de João, você 
me ama?’ Ele responde: ‘Sim, Senhor, tu sabes que eu 
te amo. Ele diz: ‘Pastoreia minhas ovelhas.’ Pela 
terceira vez ele pergunta: ‘Simão, filho de João, você 
me ama?’ Pedro ficou triste por lhe perguntar uma 
terceira vez e respondeu: ‘Senhor, tu sabes de tudo, 
você sabe que eu te amo.’ Jesus diz a ele: ‘Apascenta 
minhas ovelhas.  Eu lhe asseguro: quando eu era 
jovem, você se cingia e ia para onde você queria; 
mas, quando você for velho, vai estender as mãos, 
outro vai cingir você e levá-lo onde você não quer’. 
Isso aludindo à morte com a qual ele ia dar glória. 

Dito isso, ele acrescentou: ‘Siga-me.’ 
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Reflexão - Reconhecendo a presença de Jesus 
As leituras do tempo de Páscoa continuam a revelar-
nos o grande Mistério pascal: a presença  permanente  
de Jesus entre nós e o que ‘nova vida em Cristo’ pode 
significar. 
O Evangelho de hoje narra a terceira aparição de Jesus 
aos discípulos após sua ressurreição. A princípio, eles 
não o reconhecem; então há uma grande pesca 
seguida de uma refeição. Mais tarde, na longa versão 
deste Evangelho,  Pedro recebe o mandato de liderar 
o rebanho no amor. 
É preciso fé para reconhecer a presença de Jesus entre 
nós. A realidade pode mudar e coisas boas acontecem 
quando o fazemos. Todas as refeições que 
compartilhamos são memórias da refeição eucarística 
que nos mantém em comunhão com a vida do Cristo 
ressuscitado e uns com os outros. Jesus continua 
sendo comida e força para o caminhada. Nossa fé é 
construída sobre o amor. 
Em seu diálogo com Cristo, Pedro reafirma três vezes 
seu amor por ele, revertendo sua tríplice negação de 
Jesus antes da crucificação. Pedro é  
um líder, mas sua liderança é construída sobre  
seu amor por Cristo. Não é a autoridade da tirania, 
mas do cuidado pastoral. Pedro deve ‘alimentar meus 
cordeiros, os jovens, os vulneráveis. Ele deve ‘cuidar 
das minhas ovelhas’, alimentando-se e cuidando do 
rebanho, atendendo às suas necessidades. 
Toda vez que Jesus compartilhava uma refeição com 
seus seguidores, ele abria seus corações e mentes. À 
medida que continuamos a compartilhar a refeição 
eucarística, Jesus continua a nutrir com uma nova 
visão, compreensão mais profunda e um amor maior. 

Orações de intercessão 
Senhor, abençoe-nos com fé para amá-lo somente 
e para alimentar uns aos outros. 
 
 
 
 

Abençoe todos os doentes, aqueles que sofrem  
ou aqueles que estão em perigo. 
Fortalecê-los com nosso amor 

Revive e refresca nosso espírito. 
Ajude-nos a ser líderes no amor. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
rezemos: 
Pai nosso, que está no céu. 
Santificado seja seu nome,  
venha a nós o seu Reino;  
Seja feita a sua vontade na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
Perdoa as nossas ofensas,  
assim como também perdoamos  
aqueles que nos tem ofendido; 
não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal. 

Oração Final 
Senhor, nosso Deus, na ressurreição de Jesus  
compartilhas conosco tua vida ressuscitada. 
Transforme nossa escuridão,  
nosso medo e nosso isolamento  
com tua presença reconfortante 
para que possamos ser tua calma  
presença amorosa e cura para com os outros. 
Por Cristo, nosso Senho. 
Amém. 

Bênção 
Senhor! Que tua bênção desça sobre nós, 
e permaneça para sempre. 
Podemos ir na paz do Cristo ressuscitado! 
Aleluia! Aleluia! 
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